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Desterro, 21 d* Outubro de 1888.

Beeratanirate

O Governo do Sr. João Alfredo,
está procedendo vigorosamente o
o recrutamento.

Embora forçado, como é, nSo
deixamos de dar ura voto de lou»or
a pessoa que teve tao levantada
idéia.

O recrutamento é uma <cruz» e
nós somos o «diabo>: fagimos tanto
d'ella que até nem podemos esprei-
tar, à noite, certos acontecimentos

<funestos> !
As casas de jogos já não se mani-

festara como d'antes. os bailes, sim
aquelles bailes do frenético D. Juan,
acabaram-se os moleques ?

— Estes, ah! estes então foram-
se deitar debaixo dos ganitlas que
existem lá no morro, e mettom-so
nos armazéns de suas casas.

O Mosquito não quer com isso de-
sejar a desgraça popular: quer ape-
nas tornar-se, como é, isso é pari
falar a verdade syrapathico.

Vamos adiante:
Durante o recrutamento effectua-

do ha dias nesta cidade, apenas
notamos as seguintes incorreção:
era prender- se 100 ó sentaram pra-
ça 9 indivíduos !...

Isto nao é lá muito legal: então
Pedro porque tem trei paticas e
meia nao vai preso; ao passo que
Sancho que nada tem, vai provar o
goste que tem a farda!

E' melhor irmos para a Senegam-
bia.

Nada mais a reapeito de tao opti-
ma resolução, pois, podemos dizer
tantu mais que somos pobres de ta-
lento e intellectualidade ; Deixe-
mos essas cousas para macacos no-
vos , porque nos somos velhos e co-
mo te sabe — macaco velho não me-
te a mao na cumbuca

Pelo Telephone

Tlin... tlin.. tlin....
Espero ura pouco, estou cortan-

do umas hóstias.
O negocio não ó com você, cliame

o reverendo vigário.
Quem chama-me ?
O Mosquito.
Não basta cá minhas dores reu-

maticas, ilida vem esta caceteação,
emfim diga o que ordena.

— Venho somente em n«me da
nossa Santa Religião pedir-lhe q*3
suspenda o castigo da Irmandade do
Rosário.

Isto é com o Sr. Bispo, derija-se
a elle.

Ora valha-me S. Juquim e S.
Manei.

Em fim o Sr. como é intimo do
Bispo, derija-se a elle.

—Sim isto com mais vagar.

Tlin, tlin, tlin,
Prompto.
Ligue esto realejo, para a Praia

Comprida.
Prompto.
Hortencio, o Hortencio.
Quo diabo é isto.
Não é nada.
Quem falia coramigo?
O Mosquito.
E esta ? o que manda.
Eu com saudades, de você quero

somente comprimental-o.
O brigado.
E também sabor como ó que vo-

ce tem cinco namoradas, que são:
na rua do Fogo 1, Praça 1, Praia
Comprida 2 e Capoeiras 1.

Está enganado.
Quer que lhe diga o nome d ellas.
Nâs, deixemos de escoadas.



O MOSQUITO

Tün, tlin tlin,
Quo lia de novo (
Estique tísta historia para bordo

do Victoria.
Prompto.
Quem falia ?
0 Anjo da meia noite.
0 que deseja ?
E' pedir-lhe 10$000, visto achar-

me doente.
0 quo ?
Nao chega o Cadete, e o das Ca-

patasias ?
Que quer, elles não socorrem-

me.quando preciso.
Zum, Zum, Zum.
Quem falia?
0 Mosquito.
Estamos perdidos. Capitão om

toda aparte o maldito Mosquito.
Zum, Zum, Zum.
Ouvi tudo, olhem foráo duas car-

tas, mas dinheiro'não veio.
Adeus meu anjinho da meia noi-

te, estimo que'h'ques boa.

Tlin... tlin. .tlin... tlin...
Agora estamos occupados, estão

dom gallos brigando.
—Cocorococo.
Que diabo o isto, temos tambem

gallos dentro do telcphone, e esta.
Coco roço co.
Perdeu o gallo não podo mais,

isto é urna barbaridade.
Nao tem nadd, estou com a com-

municaçâo cortada.
Agora está mais calmo; o que de-

seja.
E' sómonte, pedir que mandem

botar água, e uma bacia para la-
var-se as cabeças dos gallos.
Uto não e com oommigo, e com quem
e#iou fallando.

Com o Domingos.
Desculpe-me, o negocio é oom o

Ferreira. 1
Não está ahi, foi para a festa em
Francisco, chaminé o Braga.

Tambem sahiu a cavallo.
N'este caso, nada está arranjado.

Tlin, tlin, tlin.
Olá

voçes. (mente dará cabo do povo branco !
Com vòçes não, isto é, lá como «Triste és anima moa !»

director. Sim o «Mosquito* sauto um pro-Quem é o Director. fundo pezar, e sente a sua alma
E o Marciano S. triste.
Ora Sr. Director ósua musica com Os últimos acontecimento!, tom-

um nome tão bonito, de Carlos Go- n'a preocupado muito e muito !
mes, o com estas couzas. Ver-se tambem ameaçado, pois

Quo quer não temos dinheiro. sem duvida o povo da Redemctora
Poi.s meu amigo, quem é pobre virá sem perda de tempo estrangu-

não tem luxo. Jlrl-o desapiedadameute, ferozmen-
jte, quando elle, pequenino no ver-

jdor dos annos, corria livremente
jsobre este vasto jardim de «couzas»

Tlin, tlin, tlin. jfolgazã. inncente, caprichoso !
Ligue esta manivella para a ca ( E o «Mosquito» já canta apaixo-

sa do velho Matheus. fuadamenie « meditabundamunte »:
Prompto. Rosa que apenas desabrocha e
Como é que voçe deixa uma mu-jmorre.

lher dar-lhe de chapéu do sol. «Eu no começo da vida morrerei!
Nâo vê que sou vejlho, e demais. Ah ! bem mo disse um dia o meu

ella pegou-ma descuidado. bom e sempro lembrado «Polychi-
Eu não quero conversa ainda ho-i aello»,

je nâo ganliato nata. —«Tudo éephemeao neste mun-
Tome inou conselho, deixe de an-i do !

lar com intrigas, e cuide em Deus O irmâosiuho, jà era mais espiri-
jue é bom Pai to do qua matéria, e por isio fallof

pouco, mas acertado.
Por isso quo já disem a boccs pe-

quenae a bocca—Giauda—que é •
D. Pedro dar a alma ao creador, a
Redemctora exclamará mgo:

—«Povo meu, bem amado, fazei
fogo «varoi-me essa canalha» !

Sacramento !
Mas vos o D. Pedro II voa

que sois o monarcha o mejs.sabio do
raur.do, e que deslumbrais o olhar
da curta Europa (a chapa vaí) t

A conselhae a vossa, filha quo
não assignale a vossa morte, com a
helotombe pçojectada ..-

Eu vol-o peço, o Magoatade, por
rnim que inda proclso viver, o pelos
meus irmãos, quo tambem - lá apre
cíaes - sim, peles republicanos,i

—O Mosquito espera ser servido

O llea/.il nrnm-Hc

Tremei republicanos l
A monarchia medròza, mas ao

mesmo tompo previdente, cautelosa;
arma-so , até os destes «se hé que... . i,J
por lá ainda ha dentes e unhas
pois osta noticia em Buenos Ayres*
já corro de bocca em bocca, e sem
duvida é devidamente fundada, con-
forme relata um r.osso illustre col-
lega. ,

Está, pois bem próximo a hora em
que as carabinas da monarchia se
vão fazer ouvir, medonhas estron-.
dosas, corr,qscantes, faiscosas, pro-
jecticulas, explosivas, e-quaes vás-_
soras col loçaes, v-nb-Varrer dQsploÍP3,asua °* M

Que quer, ó somente- saber qual ojbrazileiros, correr por fora a noti
motivo que nao pagarão o Barboza,;cia,-que a Redemctora, re»une e
do trabalho que teve elle, sahiojconvoca os redmidos, formando as-
do seus commodos para tocar coraUim o exeacito negro que provável-

E vós o Redemctora, lembrai-
vos que o Christo, o Nstareno, o
Jesus, o Itedenictor cuja religião
dizeis seguir, uão cobrou tão caro

ia liberdade dos captivot qne salvou.
Ou snjais de facto a Redemctora,

Mas, agora fallando serio. iou mais tarde este qualificativo se-
Não è uma vergonha, para nós rá griphado pela historia de nosso

brazileiro, ns «cidadões» deixando
apenas intactos os «senhores».

Já tudo nos está cheirando a poi-
f vora.
! Sacramento !

paiz.
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Dizia-se hontem

Q«c o B. trabalha para ser no-
meado escrivão do eclesiástico.

Que oC. espera nomeação effecti-
va era Dezembro.

Que por este motivo mandou fa-
zea mezas. um grande armário etc.

Que o Salvado* deu o cavaco com
a historia do chapéu do sol.

Que em S. Bai bara. abriu-se uma
nova ca?a commercial, sob a firma
M. Silverio & Zeca.

Que «primeiro não quer que •
tocio Zeca tenha gerencia.

Que o segundo sempre lho passaa perna.
Que ha casa craque jogão nasja-

nellai.
Quo o Joca mandou buscar uma

lul «letríca, paaa a pescaria.
Qoe o Lisboa, está apurando uma

raça de garnizôs.
Que m cousas polo campo do ma-

nejo Dão andam boas.
Qne o Coelho leva a chorar pelas

arvores.
Qie o Juvita pedio previlegio

para abrir uma casa da dança.
Que a mestra é a Maria do Pá».
Que na toca, anda appar«cendo

um lobiszome.
Que o reformado ai fere», gosta

muito de dançar o miudinho.
Qne ama moça foi levar uma car^

ta a borde de um vapor, mandado
por outra, pedindo 10$000.

Que a mesma voltou em branco.
Que outra foi pedir uma passa-

gem para o Ri o, mas um bitinho
lhe cortou oi.fffff.

. Que isto era visto de uma porta
do capataz,

Qua nesta caia houve eesslo con-
tra.o Mosquito.

Que n8o é bom mecher com o cio
que dorme.

Quetu dá estes apontamentos, eo
Anjo doente.

menino bem doente, de coqueluche,
e que o mesmo i bem maltratado
com pancadas.

que o Soverii.no sabe disso, enunca disse nada ao Mosquito.
que o mesmo parece ter socieda-

de,
que na rua do Desterro, appare-

ce um macaco, em cima de um mu-
ro o que namora a uma moça bem
bonita.

que o ca-do-te Trindade pede
para quando sahir no Mjsquito, os
seus companheiros, botar por ex-
tenço,

que o mesmo por andar com o ca-
chinet da sogra.

A. PEDIDO

Dizem

que na fonte grande, tem uma
casa em frente ao antigo riendeiro,
que habita nma senhora, e tem um

Parodia.
Ondina

Bllaeurgio gaboroia
Das águas garça divina
De uma. onda vargeuosa
Ella aurgio gabolosa.
Chamam Desterro a formosa
No entanto o nome ó dórina
Ella surgio gabolsa
Das águas garça divina,

Maimhip* ou Jururómirim.

Charadas
A' JOMABBK

Espreita na musica a diguidade-2-1
Repete o advérbio no jogo—í—f
A fogueira suspende o ladráo-2—1
A fadiga martiriza o batalhador 2-1
Na musica, na musica e na musicai-í
A preposição ua igreja ó honra 1-2
No oceano a interjeiçto é quadru-

pede —1—1
A snbstancia no corpo é peixe 1—1

PONTÍEDI.

AtlenoAo !

O Sens. Olico,Presidente do Club
Republicano de Chacota encoramen
dou ao pintor velho Poncio que lhafisesio um lettreiro para a taboleta
da porta, dizendo; £3* Club anti-monarchita.

O aneijo Poncio faz a olra comtodo o cuidado, porém escapando-
lhe o anti,— vindo o presidente ieu—Club monarchita — e disse: Não

é ists i se quiser a paga faça ali oanti — O vtolho Poncio, sem serPilatos, respondei: Quod Scri»si,
scripsi.

Ura jovem.

Roga-ie ao sr. cadete J. L. quedeixe de andar de chicoU em pu-nho, ameassaudo aos moradores do
bairo da figueira, e provocando da
sordenscom mulheres, isto é feio
er. cadel», e do alguma forma nada
lhe honra o cruseiro que traiam
seu horabro.

Tarugo.

Que tal ! .. .
Certa moça estando em uma casa

ni praia de fora, terça feira, man-
dou uma menina insultar.am moço
que ali passava apellidanáo-o E es-
ta •' .

Se esta moça em ves do moço queencontrou, desse com um desses bi
lontras que por ahi andam tinha
sem duvida arrependido de sua ou-
sadia.

Quem dis o que quer, ouvee quenão quer, '

¦ ,:$t: O.
:.! »'-V'í;;..

Dizem
que fora cassado no adro do parto ura grande tigre
que o thesoureiro está fasendo

economia para faser festa « pompo-sa »
que os irmãos mesarios estão es-
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perairlo receber a inezi.
quo por motivo do assualho da

capella, não ter descase 'ido, «i quo
não tem tomado pou^e os novos me-
zarios.

que o Juiz não quiz attender a' reclamação do interessados.
que o« novos mesarios estão deco-

rando discursos para as festas.
quo chegando Dosembro queremos

ver o presépio.
quo não há nascimento por falta

choco.
que depois do peixe pegado que-

remos repartir as ovas
.ipie o B, P. tomou conta da T.P.

Um emteressado.

Pelo ar
Como tens passado.
Nâo tão bem como a Sra.
Obrigado, isto é modéstia de sua

parte !
Então diga-me como se foi Jo

Lycou ?
Na regra do costume; a tal nossa

amiga ó que esta um pouco seria,
mas nem por isso deixava de fazer
suas macaquises ?

Quem sabe se ella já descoufiou
alguma cousa ?

Como não se o Mosquito já met-
teu seu ferrão ?

Ainda é bom quando elle morde
callaJo, mas grita.

E' verdade não sei como sabem
de também novidade f

Que boa policia tem elle, olha
coração, toda a conversa que tive-
mos sahiu de.rei.ti» li o, tim tim por
tim tim ?

Pois não se lembra, quando nos
estávamos conversando dous sujei-
tos pararão emeostados ao muro ,
um do calças brancas e palia eou-
tro de preto e chapéu de palha ?

Sim, lembra-me e desconfio mui-
to que sejão o C. eo T. e se fór elles
a nossa companheira está em mau
lençol,

Cala-te, que là vem elles.

Errata,

No logogripho antecedeute, em
vez de Por isso agrada 8, 5, 5, 2,
leia-se: Por isso agrada 8, 5, 6, 2.

l.ogogriptio

A decifração do numero inlo-
codente é: Paulatino, e d»s chara-
das: Marte, Catasol, Jaspe, Arado,
Caranha, Cado.

Faetos e Ooatos

Imprensa

Recebemos de Gayaz, a «Thesou-
ra», jornal critico e litterario.

Da corto «Revista Typograpbi-
ca», o de Antonina o «Labor».

Agiadecemos.

Hoje o grnpo lyrico dará um es-
pectaculo no Theatro Santa Iza-
bel.

Foi descoberta em S. Paulo, no-
tas falsas de 200$000, e nickles.

límbarque»

Embarcaram para a Laguna os
Sn. Carlos de Farias, o Barreiros.

Boa viagem'.

Agora apparesceu um artigo com
novo nome para o Desterro, é Bahia
Dupla, pobre-provincia !

Temporal

O vapor «Humajtá», arribou
da barra da Laguna, porque cá ti-
cou o S. Antônio a marrado.

Chamamos attençâo das authori-
dades competentes, para os gran-
des distúrbios, quo há uma casa n-
ta a rua de passeio, habitada por
nm tal João Grande, quo armado
da faca, e em grandes gritos araea

çaudo ceos e terras, atüiitta i visi-
nhaça, cimo acontessuu em uraa
noite d'essas que alarmou todos qne
por ahi passaváo.

lim busca de una pai

Palmeira Marzangom, colono da
fazenda de Leão Cerqueira & Irmão,
no bairo do Banharão, < Jahú) dese-
ja saber onde resido seu pai Mar-
zangom Giovani.

Ha um anno mais ou menos, que
veio do Itaüa para o Brazil, e cons-
ta ter seguido para Santa Cruz dai
Palmeiras.

Podo-se a transcripção desta
nos jornaes, por obséquio.

Avulsos

O Carneiro ó bixo laniudo
A ovelha sua mulher ?
Os burregos sâo os filhos
Todos quando beram, diz mè ??

OeMdita

Tive uma casa queimouse,
Tive um relógio furtaram,
Tive dinheiro gamaram
Tive esposo de«quitou-se.

Tive roupa asfrangalhou-se,
Tive emprego mt tiraram
Tive um sapato cambaram
Tive saúde acabou-se.

Tivo um chapéu tinha aflta
Tive um cavalho pasmou
Tive um amor foi p'ra a Rita.

Foi-se tudo nada sou
E para a minha desdita
O meu genro inda ficou.

M. Tralha,

«• &

mp na P. Barão da Liguna n.ll


